
PROJETO DE LEI Nº 
219 , DE 2009

Dá a denominação de Paulo Setubal ao viaduto sobre a Rodovia Marechal Rondon - SP 300, no município de Itu.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “Paulo Setubal”, o viaduto localizado no km 90 da Rodovia Marechal Rondon – SP 300, no Município de Itu.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Paulo de Oliveira Leite Setubal nasceu em Tatuí, estado de São Paulo, em 1º de janeiro de 1893. Era casado com Francisca de Sousa Aranha, filha do senador Olavo Egydio Aranha, com quem teve três filhos: Maria Vicentina, Teresinha e Olavo Egídio.

Em 1914 forma-se Bacharel em Direito, pela Faculdade do Largo São Francisco, exercendo a função de Promotor Público por três vezes. Montou escritório de advocacia e fez sua primeira defesa como assistente do célebre Dr. Marrey Júnior, com pleno sucesso.

Desde o segundo ano de faculdade trabalha como revisor no jornal “A Tarde”, que em edição comemorativa, publica poema de sua autoria na capa. Colaborou em quase todos os jornais e revistas da época: “A Cigarra”, “O Diário Popular”, “O Estado de São Paulo” e “Jornal do Commércio”.

Em 1920 Paulo Setubal publica seu primeiro livro de poesias Alma Cabocla, que esgota-se em menos de um mês, pois o livro trata com delicadeza e profundidade a identidade cultural dos paulistas.

Iniciou-se, então, a principal fase de sua produção literária que o levaria a ser o escritor mais lido do país. Destaca-se, especialmente, pelo gênero do romance histórico, com A Marquesa de Santos (1925) e O Príncipe de Nassau (1926). Sabia como romancear os fatos do passado, tornando-os vivos e agradáveis à leitura. Os sucessivos livros que escreveu sobre o ciclo das bandeiras, a começar com O ouro de Cuiabá (1933) até O sonho das esmeraldas (1935), tinham o sentido social de levantar o orgulho do povo bandeirante na fase pós-Revolução constitucionalista (1932) em São Paulo, trazendo o passado em socorro do presente.

Foi Deputado Estadual de 1928 a 1930, renunciando ao mandato em razão de problemas de saúde e para dedicar-se a literatura.

É eleito para a Academia Brasileira de Letras em 1935, tendo participado também da Academia Paulista de Letras e do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo.

Morreu em São Paulo, no dia 04 de maio de 1937, em conseqüência dos graves problemas de saúde que desde moço o afligiram.

Paulo Setubal foi advogado, Promotor Público, Deputado Estadual e destacou-se como escritor, com grande parte de sua obra literária voltada à valorização da cultura e história do Estado de São Paulo. O que o tornou um dos escritores mais lidos do país em sua época.

Assim, considerando que a família Setubal tem especial apreço pela cidade de Itu, evidenciado na doação da Biblioteca Edgar Carone para o Museu Republicano Convenção de Itu, no apoio ao desenvolvimento econômico das Fazendas Históricas de Itu, na preservação da cultura ituana e nos projetos de valorização de nosso turismo, acreditamos que tal homenagem representa um gesto de gratidão e reconhecimento da cidade de Itu à memória de Paulo Setubal e à sua família.

Diante do exposto pedimos o apoio dos nobres pares na aprovação do presente projeto.

Sala das Sessões, em 1-4-2009

a)  Rita Passos - PV
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